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BATIZADO


O trecho abaixo, nas palavras de Pai Joaquim de Aruanda, explica o batismo de forma clara:

Pergunta: Existe mesmo a obrigatoriedade de se batizar a criança que nasce?

Resposta de Pai Joaquim: Você me pergunta se há necessidade de ser batizado? Eu digo que sim, mas o batismo não é aquilo que as religiões executam. Batismo é uma apresentação do espírito encarnado ao mundo espiritual.

Qual o seu nome? Não importa qual seja, este nome não é você. Sua real identidade é ser um espírito, um brilho. Espírito não tem nome, cor, sexo, nacionalidade: é apenas um clarão.

Batizar, portanto, é apresentar ao mundo espiritual o nome que aquele espírito utilizará para viver uma encarnação. É a apresentação da identidade que o espírito vai assumir durante uma encarnação ao mundo espiritual. Isso é batismo.

Para que? Para acontecer a religação. A apresentação é necessária para que você, durante a encarnação, se religue aos espíritos fora da carne e eles a você. 

 Pergunta: Por que esta apresentação é necessária? Por que o espírito deve ser apresentado à coletividade espiritual? 

Resposta de Pai Joaquim: Porque o ser encarnado precisa da ajuda do ser desencarnado. Se não houver seres desencarnados auxiliando o encarnado, este não consegue viver a vida material.

No entanto, os amigos espirituais não reconhecem aquele ser pelo nome para auxiliá-lo, pois como já falei, espírito não tem nome. Desta forma é preciso se dizer ao espírito desencarnado qual encarnação (nome do ser humano) aquele espírito vai viver. Na verdade, no batismo, não se apresenta o espírito, mas a encarnação.

A apresentação é do “livro da vida” que o espírito vai vivenciar e que traz todas as informações sobre a sua encarnação. O mundo espiritual como um todo não tem acesso ao livro da vida do espírito até este momento e precisa disso para poder auxiliar o encarnado.

Os amigos espirituais não conhecem o “José”. Conhecem o espírito, mas não a encarnação José, o “livro da vida José da Silva” daquele espírito. Só quando se faz a apresentação é que eles vão saber disso.

 Pergunta: Então não precisa ser batizado na Igreja?

Resposta de Pai Joaquim: Não, você mesmo pode batizar em casa o espírito recém-nascido. 

 Pergunta: No caso de um ser manter-se pagão, qual as consequências?

Resposta de Pai Joaquim: Nenhuma, porque sempre há um batismo, uma apresentação do espírito ao mundo desencarnado. Pode não haver a cerimônia religiosa, mas há sempre uma apresentação ao mundo espiritual. 

Imagine, por exemplo, uma mãe. Na primeira vez que seu filho tiver um problema ou uma necessidade ela orará a um “santo” pedindo que proteja o seu filho fulano de tal. Neste momento, acabou de apresentá-lo, fez o batismo.

Para garantir que essa comunicação entre você e o Mundo Espiritual irá de fato existir, A CENTELHA DIVINA promoverá o Ritual de Batismo coletivo no final do ano. Favor preencher as linhas abaixo e devolver esta notificação com a máxima urgência:
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NOME: ______________________________________________________________
PADRINHO: __________________________________________________________
MADRINHA: __________________________________________________________
